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VIBRATO MULTIPLEX

O intelectual, a cultura e o século 21

Margarida Maria Knobbe

“A remodelação da vida dos intelectuais implicou

a remodelação da vida intelectual. (...) 

Atualmente eles parecem destinados a 

‘cerzir as bordas esgarçadas do presente’.”

Russel Jacoby

O efeito musical do vibrato consiste em produzir uma ligeira oscilação na altura de um som para reforçar o valor expressivo das notas. A mesma pulsação pode ser sentida na cultura. O valor expressivo das idéias vem à tona por meio da comunicação de ligeiras oscilações de tons. Ao mesmo tempo em que desloca, estremece e abala, essa variação sonora desembaça as lentes que enxergam o mundo através do fumo de uma sociedade hic et nunc. Emancipa o conhecimento do jogo previsível e lhe concede nova personalidade. Cada músico que incorpora o som de um novo instrumento à orquestra influencia e é influenciado pela melodia coletiva sem fundir-se a ela integralmente. 

Individualmente, um instrumento é capaz de dar conta de toda a melodia em seu padrão próprio de corda ou metal, em tom grave ou agudo. Mas há momentos nos quais só o coro consegue exprimir toda a riqueza audível. É assim também com cada sujeito em relação à cultura, constituindo um movimento de retroalimentação constante. Cada sapiens-demens, em seu tempo e lugar, ressignifica o som e o eco de velhas idéias. A partir deles, inventa um novo ritmo para pensar. Edgar Morin explica esse processo complexo – tanto do ponto de vista biológico quanto cultural e individual – como a conjunção do uno e do múltiplo: unitas multiplex. 

Dito assim parece até que toda interferência intelectual na cultura, ou vice-versa, sempre gera uma música afinada, angelical. Mas não. Tanto o uno quanto o múltiplo carregam em si todos os tons, que afinam e desafinam num equilíbrio precário e incerto. O um são muitos e os muitos podem ser um.

Independente da diversidade racial e histórica, o sapiens-demens tem traços identitários fundamentais: pertence a uma unidade genética de espécie que se prolonga em unidade morfológica, anatômica e fisiológica. É mamífero, mas seu cérebro se organiza de forma singular em relação aos dos outros primatas. Possui uma unidade psicológica e afetiva, manifesta em movimentos rítmicos de acordo com as culturas e a diversidade de personalidades. Em todos os tempos, essas variações são moduladas pela racionalidade, pela estratégia e invenção e pelo imaginário, em composições que misturam as porções sapiens – razão – e demens – loucura. Portanto, a unidade bioantropológica é, ao mesmo tempo, geradora de diversidade e da efervescência de personalidades virtuais.

Cada época histórica pariu e foi parida conjuntamente por afetos, idéias e ações. As composições variaram, ora regidas pelo uno, ora pelo múltiplo. Os afetos, idéias e ações são, dinamicamente, produtos e produtores da história, da cultura e da sociedade numa relação recursiva. Pulsões afetivas ligadas a idéias originais, mesmo fugindo das normas vigentes de uma determinada sociedade no tempo e no espaço, podem dar origem a um desvio cultural e acabarem influenciando a mudança de tendências. 

A dispersão e a dissidência sempre fizeram parte do vocabulário da cultura. Alguns movimentos desviantes tornam-se substância de comportamentos-padrão posteriores. As rupturas e transformações culturais podem ser expressas porque, como num sistema de rede de interrelações, o homem faz a cultura que o faz. Ou, de acordo com Gilles Deleuze, o interior é uma dobra do exterior. 

A comunicação é elemento vital nessa práxis de viver. O homem é um sistema vivo que se interrelaciona com outros sistemas vivos dentro de sistemas vivos – mundos natural, cultural e social. O homem fala. Não se comunica simplesmente como os outros animais, que transmitem de diversas maneiras um certo número de informações, uma troca de sinais. O homem fala porque pensa e sente e pensa e sente porque fala. A linguagem humana pertence totalmente ao corpo – boca, língua, garganta, palato, cordas vocais –, totalmente ao pensamento e totalmente ao sentimento. 

Nessa fronteira entre o corpo e o espírito, personalidades e cultura, a palavra conquistou a Terra como se fosse uma segunda atmosfera. E a linguagem é capaz tanto de libertar quanto de dominar. Subsidiada por uma rede crescente de informações, a comunicação produz concomitantemente verdades e mentiras, conhecimento e ignorância, porque o sentido de uma mesma informação pode inverter-se de acordo com o sistema de pensamento que o integra.

Produtos/produtores, dobras que se desdobram do mundo e para o mundo, seres falantes e afetivos, os homens jamais podem apreender algo que não transformem em suas relações de indivíduos portadores/transmissores da cultura, que regeneram a sociedade, que regenera a cultura. 

Apesar dessas constatações, as rupturas nunca são tranqüilas. Os imprintings culturais jogam sempre duro dos dois lados da dobra, no interior e no exterior. E as tensões inerentes a esse jogo tendem a tomar o lugar das idéias-substância e tornarem-se elas próprias as donas da realidade, cristalizando-se em palavras, que se comportam “como seres caprichosos e autônomos” (Paz, apud Morin, 1998, p. 137).

No lugar de novas idéias e fenômenos reais, as tensões culturais acomodadas, pela via da comunicação, operam distinções/oposições que dão forma “a palavras-mistérios (que se consideram explicativas quando são elas que deveriam ser explicadas), palavras-fantasmas impondo-se como realidades e mascarando assim as coisas reais, palavras podres (que perderam sua virtude e fecundidade)” (Morin, 1986, p. 58, 59).

A palavra intelectual é um desses mistérios, levitando como música parada sobre uma rocha em movimento. Como já lembrou Stuart Mill, no estudo Sistema de Lógica, parece apropriado considerar uma palavra “como o nome daquilo que pretendemos seja entendido através dela quando a usamos; daquilo que deve ser entendido de algum fato que afirmamos; daquilo, em suma, com respeito ao qual, quando empregamos a palavra, pretendemos informar” (Mill, 1974, p. 89).

A quais características invocamos quando classificamos alguém como intelectual? O termo não caiu em desuso, está a todo momento nas páginas impressas dos meios de comunicação e nas conversas, tanto formais quanto informais, na academia e fora dela. Mas a palavra perdeu sua função informativa e não corresponde às suas próprias metamorfoses. É preciso reintroduzi-la na complexidade que lhe diz respeito e tirá-la das grades redutoras, substanciais, biomórficas, antropomórficas, egomórficas.

Há duas conotações iniciais sobre a palavra intelectual. Uma relativa ao intelecto, à inteligência entendida como um processo puramente ‘racional’, sobrepondo-se sobre os aspectos afetivos, volitivos e sensoriais. Essa conotação escorrega para o sentido do ‘intelectualismo’, que pretende justificar os fins últimos do homem pela razão. Baseia-se na concepção do homo sapiens. 

A outra noção, considerando a inteligência como uma faculdade mais complexa de aprender, apreender ou compreender, inclina-se às coisas do espírito, onde coexistem a razão, os sentimentos e outras formas de conhecimento. Obedece a uma polilógica cognitiva. Baseia-se na concepção do homo sapiens-demens. 

Operando nesse segundo registro, amplia-se o universo onde se insere o intelectual. E, definindo-o pelo trabalho com as idéias e as palavras, sua origem torna-se incerta e variável. Poderia tentar localizá-lo entre as tradições antigas, ocupando as funções dos sacerdotes-magos, encarregados de anunciar a verdade sagrada, como produtores e guardiões dos mitos. 

Como foi a ruptura dessa tradição que fez surgir o intelectual moderno, apelo para os estudos de Jacques Le Goff como ponto de partida de identificação daquele que intervém na vida pública para exprimir idéias, seja na função pedagógica – como professor –, ou na função crítica e divulgadora – pelo ensaio, artigo de jornal, pela literatura ou sobre uma tribuna política, exercendo o papel de mediador entre os pensamentos individuais, inclusive e principalmente o seu, e a organização social. Seu instrumento de trabalho é a linguagem, uma placa giratória que faz o homem que a faz, do mesmo modo que produz a cultura que a produz. 

Os caminhos pisados pela intelectualidade, no decorrer dos séculos, podem ser representados pelos versos de Goethe (1974, p. 45), declamados pelo ‘Espírito’ em Fausto: 

Na torrente da vida e furor da tormenta, / Subo e desço, incansável, /

Mil caminhos a trilhar, / Nascimento e morte, é tudo inevitável, / 

Um eterno mar, / Um tecer constante... 

Num tecer constante, muitos desvios foram gestados no furor das tormentas culturais ao longo da história humana. Neste início do século 21, frente aos paradoxos da mundialização econômica e informacional, das exclusões de toda ordem e da insistente fragmentação dos saberes e dos fazeres, entre tantas indagações fundamentais duas questões em especial parasitam a palavra-mistério intelectual e o seu sentido: como romper o muro da exclusão e do preconceito que separa razão, natureza, sentimento, técnica; concreto e abstrato; intelligentsia humanista e intelligentsia científica? e Qual o perfil desejável do novo sujeito do conhecimento?

É impossível trancar a noção da intelectualidade dentro de um conceito de classe – muito menos simplesmente admitir que os intelectuais constituem um estrato desvinculado, por sua incapacidade de agir como grupo de forma coerente, porque têm escassos interesses em comum, conforme definição de Karl Mannheim. 

Assim como torna-se restrito demais reduzir a noção à formação profissional ou acadêmica. Da mesma forma, soa falso afirmar que a intelligentsia se define apenas pela inteligência racional ou se classifica puramente pela ideologia confessa e inconfessa.

A academia costuma identificar como intelectuais os pensadores das ciências humanas. Como se pensar fosse um atributo apenas deles. Da mesma forma, os filósofos, sociólogos, antropólogos, economistas etc. dificilmente são chamados de cientistas (apesar das denominações das disciplinas às quais se referem – ciências humanas, ciências sociais, ciências econômicas, ciências políticas). 

Os pesquisadores da física, biologia e química, por sua vez, são reconhecidos como cientistas, mas quase nunca como intelectuais. Já os escritores, artistas, jornalistas e poetas até podem receber o rótulo, desde que, de preferência, tenham um pé em algum campus. Incluídos aí os que não freqüentaram a universidade, mas receberam sua consideração como doutor honoris causa.

Afinal, os intelectuais modernos seriam simplesmente uma atualização dos magos-sacerdotes, guardiões da tradição sagrada? Ou seriam os indivíduos que pensam de forma diferente, crítica, e tendem a ser perturbadores da complacência e da acomodação? Como num jogo de sombra e luz, os intelectuais participam dos conflitos do tempo e suas encarnações sociais. Sua experiência também influencia e é influenciada pelas próprias necessidades pessoais e seus valores. A discussão, portanto, ultrapassa a simples denominação e o envolvimento profissional ou ocupacional, assim como outras identidades preestabelecidas.

Significativa é a metáfora com a qual Edgar Morin se autodenomina: contrabandista de saberes. Veste bem em alguns poucos figurinos que dispensam griffes ocas. Contrabandear saberes, para Morin, é provocar uma dialógica entre o conhecimento científico, o conhecimento filosófico, os valores, assim como um diálogo entre o conhecimento laico, o mito e a religião. 

Essa concepção se equilibra entre dois outros patamares: o do subintelectual e o do superintelectual. Está acima do engajado militante “que transforma as idéias em munição para canhões” ou da “estrela dos mídia que vende as idéias de consumo rápido”. E está abaixo do poder sacerdotal “que resolve todos os assuntos do mundo do seu trono de verdade, mas é incapaz de olhar para si mesmo” (Morin, 1986, p. 253).

Apesar das pressões políticas, ideológicas, tecnocráticas e científico-disciplinares, o conhecimento também não pode ser aceito como dogma. A tolerância e a dissidência são necessárias, afirma J. Bronowski. Para o filósofo polonês, a cultura científica devia ser não um privilégio de alguns, mas sim, uma cultura natural, universalista. Compartilhar significa comunicar. Além de transcender as rupturas disciplinares, o intelectual tem o dever de posicionar-se, exercer livremente sua consciência e educar a opinião pública.

O espírito indagador e crítico pressupõe, ao mesmo tempo, uma auto-ética, um estado de vigilância sobre si mesmo, que “reencontra a ética da comunidade, que a precede e a transcende” (Morin, 1997, p. 98). Morin acredita que a auto-ética não é uma norma arrogante, é a “resistência à crueldade do mundo” e o enfrentamento da dificuldade de pensar e viver; une “compreensão e compaixão, solidariedade e complexidade –, abrindo a comunidade a todo ser humano” (Idem, p. 99).

Michel de Certeau, buscando compreender de onde a sociedade obtém a base de sua compreensão e de sua fantasia, repetia que nenhuma ação cultural ou política que seja inventiva e apoiada no real pode nascer de uma deficiência do pensamento ou se alimentar do desprezo do próximo.

As vozes dissidentes, por outro lado, ajudam a considerar os abismos do que deveria ser “central para o intelectual: o problema do erro e da verdade” (Morin, 1986, p. 241). Mas a “luta contra o erro não poderia ser a retomada das desmistificações ingênuas do Século das Luzes, que descobria nas religiões e nos mitos uma rede de tolices, superstições e ilusões. Marx percebeu muito bem a ‘verdade’ da religião, na aspiração humana que exprime” (Idem, p. 244).

O intelectual, argumenta Morin, também deve abandonar o ídolo da Verdade-sol; a toga de juiz; o cargo de procurador e o posto central (hélio-egocêntrico) para entrar no movimento de busca da verdade que não tem lugar fixo nem privilegiado. Tudo isso envolve um recomeço, uma luta contra si mesmo e uma luta por si mesmo.

É nesse contexto que está inserida a perdição da palavra intelectual. O que está perdido não é sua forma de signo, mas, sim, a sua substância. Paradoxalmente, há hoje uma inflação de palavras com deflação de sentido. Desde alguns discursos científicos aos textos veiculados pelos meios de comunicação até a verborragia mais cotidiana. Sendo a palavra e a linguagem elementos fundantes da cultura e o intelectual, o seu suposto porta-voz; é o próprio sentido da condição humana que está perdido. 

Reciclando as imagens, espelhadas pela cultura, podemos inseri-las num novo contexto que lhes desvende os sentidos secretos e a profundidade dos erros mutilantes e narcísicos, sempre inconscientes. No entanto, “não basta descobrir que ‘tudo não é tão simples’. É preciso perguntar a si mesmo como pensar o que não é simples” (Morin, 1986, p. 243), pensando na complexidade do ser/pensar/fazer/comunicar intelectual e trazer a complexidade ao ser/pensar/fazer/comunicar intelectual.

Só que a trilha humana e intelectual rumo à complexidade é um desafio. Não há receitas metodológicas. Tentando corromper o silêncio das palavras, valho-me das idéias suscitadas pela unidualidade latente na fábula de Esopo "A cigarra e a formiga”, estabelecendo um vínculo com os seres noológicos que parasitam e são parasitados pelos intelectuais, cientistas, artistas, jornalistas e literatos. Uma breve incursão sobre os significados mais profundos do bestiário mítico, sem esquecer as contribuições da biologia, revela uma infinidade de novas portas abertas para a compreensão...

Uma das surpresas nesse itinerário se refere ao fato, facilmente constatado, que a fábula e os significados metafóricos dos insetos continuam a gerar uma considerável multiplicidade de interpretações e abordagens. Inclusive pelas teias da rede mundial de computadores. O que prova a permanência e a transformação simultâneas do conteúdo tradicional, independente do meio de transmissão. Na Internet vamos encontrar, entre tantos sites dedicados ao tema, o projeto “Fabulando com as crianças”, cuja justificativa, citando Platão e Fiorin, resume a fecundidade das histórias originariamente orais: “Se lermos a fábula como um estudo a respeito dos engodos que os homens praticam com a linguagem, esse tipo de narrativa ganha um novo significado e representa um dos mais belos esforços do homem no sentido de conhecer esse poderoso instrumento, que serve para enganar e oprimir, mas também para revelar a verdade e libertar”. 

Ecos fabulares

A fábula “A cigarra e a formiga” pode ser entendida como um mito de fundação da civilização e da divisão do trabalho. Ao mesmo tempo, denuncia a escravidão do homem e do pensamento, arbitrariamente afastados da polissemia e da polifonia. Analisando as diversas versões da fábula, desde Esopo, seu criador, passando por La Fontaine até os diversos autores que continuaram a recriá-la, a pequena história demonstra o que vai no fundo da alma humana. 

A formiga não representa o homo ‘coletor’, e sim o homo ‘lavrador’, “recolhendo grãos de trigo e cevada”, obviamente plantados anteriormente. Segundo Jean Chevalier e Alain Gheebrant, em seu Dicionário de Símbolos (Apud D’Ambrosio, 1994, p. 37), a formiga é um símbolo de atividade industriosa, de vida organizada em sociedade, de previdência. Tanto o termo ‘industriosa’ quanto a expressão ‘vida organizada em sociedade’ se referem a qualidades pós-agrícolas.

Esopo relata que “a cigarra se espanta ao vê-la (a formiga) tão ocupada na época (o verão) em que todos os animais trocam o trabalho pelo descanso e se ‘abandonam à boa vida’”. Fica implícito que a cigarra também trabalhou em algum período. Mas não o suficiente, segundo o sistema, para prevenir-se contra os tempos de escassez, guardando “os frutos excedentes do trabalho”.

Por outro lado, as cigarras são sentidas ora como opressoras, ora como libertadoras. Opressoras quando se transformam em ventríloqüos ideológicos dos sistemas politicoeconômicos e religiosos invernais. Seres ociosos, retóricos, que sobrecarregam a massa de industriosas formigas, também sujeitas à avareza e à ganância dos chefes e déspotas. Libertadoras, enquanto porta-vozes da poesia da vida, corajosas anunciadoras de esperança ou alimentadoras da reflexão e da resistência. As primeiras merecem morrer; as segundas, efêmeras, acabam desaparecendo mais cedo ou mais tarde durante um inverno social mais rigoroso... 

Nas composições populares contemporâneas que continuam a repisar o tema, a fábula às vezes suscita a resistência ao seu próprio conteúdo. Por isso podemos dizer que a formiga e a cigarra são “dois tempos que se ignoram e fogem um do outro. São ao mesmo tempo um, complementares, concorrentes e antagônicos; têm um tronco comum, estão em simbiose e parasitismo mútuo e lutam mortalmente...” (Morin, 1997, p. 85) pela hegemonia do determinado e estabelecido, por um lado, e pela germinação e criação do novo, de outro. A cigarra, ser solar atuando ao nível da consciência, necessita da intuição lunar da formiga para juntas romperem o determinismo da vida.

Em outro registro, o excesso da formiga em estocar alimento e o excesso do canto da cigarra – durante uma estação inteira, o verão –, podem ser tratados como metáforas sobre a comunicação entre culturas ou entre subculturas – especialidades do conhecimento e profissionais. No mundo natural, o canto da cigarra faz parte do rito de acasalamento. Comida e cópula são tão comparáveis, para Lévi-Strauss (1997, p. 139), “que as línguas do mundo (inclusive as nossas, no modo metafórico) utilizam freqüentemente as mesmas palavras para dizer ‘comer’ e ‘copular’”. 

Se nos aprofundarmos nesse paralelismo, podemos entender que a formiga se recusa a aproximar-se culturalmente da cigarra, negando-se a dividir o alimento. Prefigura um sistema frio e fechado, fazendo com que os homens “olhem não para o céu, mas aqui para baixo, para a terra, e que temam e tremam e se resignem a ficar o dia inteiro em casa”, conforme outra narrativa de Esopo, chamada “O inverno e a primavera” (Smolka, 1999, p. 185). 

Ao contrário da comida guardada, o canto pode ser apreciado por todos. A cigarra tem a consciência da necessidade de abertura cultural – pela cópula de idéias e estilos – para não matar o próprio sistema por inanição. Sob sua influência cálida, ninguém se preocupa “com ventos nem com o aguaceiro” (Idem). Prolongando as características da primavera, o canto da cigarra durante o verão – ou seu sistema cultural aberto – favorece a diversidade: “um ia aos prados e bosques, onde se aprazia colhendo flores, lírios ou rosas, fazendo-os girar diante de seus olhos ou colocando-os nos cabelos; outro embarcava e atravessava o mar, se quisesse visitar outros homens” (Idem).

O mesmo cientista que observou, pela primeira vez, a comunicação química das formigas, através dos trofolaxes, lança dados que permitem problematizar as incoerências permitidas pela narrativa fabular. Jean-Henri Fabre, naturalista francês, por volta de 1870, descobriu que é a cigarra quem divide o alimento com a formiga, grande consumidora de fungos e restos vegetais, assim como de despojos animais. As formigas também lambem o ‘mel’, a secreção açucarada excretada pelas cigarrinhas das ‘árvores que choram’.

Na fábula, a formiga abastecia-se de grãos. Se fosse biologicamente correta, a cigarra não poderia mendigá-los porque é uma ‘beberrona’ que se alimenta de seiva das plantas. Aliás, mesmo depois de morta, a cigarra continua a servir ela própria de alimento. As formigas picam o corpo inerte do inseto cantor, levam-no para o formigueiro e depois o devoram.

É como se o ato da fala se erguesse no ar pressentindo seu destino de objeto que se afunda na terra. Resistência? Ato de resistência, responderia Gilles Deleuze. Como se um ato de resistência coubesse num grito. “O ato de resistência possui duas faces”, filosofa Deleuze (1999). “Ele é humano e é também um ato de arte”. Tão humano quanto a formiga e tão artista quanto a cigarra. “Somente o ato de resistência resiste à morte.” Em outras palavras: na formiga está contida a cigarra em potencial estado larvar, silenciada.

Será esse um dos processos naturais da cultura humana? A rara voz livre da cigarra tende a ser consumida como trofolaxes no formigueiro, mas em seu breve soar resiste à crueldade do mundo, sugando a seiva da cultura que a deseja calada? Bachelard sugere uma resposta, quando analisa o uno actu, o próprio ato vivido do duplo destino humano da profundidade e da altura. “A imaginação dinâmica une os pólos. Permite-nos compreender que algo em nós se eleva quando alguma ação se aprofunda – e que, inversamente, algo se aprofunda quando alguma coisa se eleva. (...) Somos o mais forte dos traços de união entre a terra e o ar: somos duas matérias num único ato” (Bachelard, 1990, p. 109).

Formiga e cigarra são figuras antagônicas e complementares de um mesmo sistema bioantropossocial. “Para que um sistema possa formar-se e existir, é preciso que os constituintes de todo o conjunto, pela sua natureza ou pelas leis que o regem, sejam suscetíveis de aproximar-se e, ao mesmo tempo excluir-se, de atrair-se e ao mesmo tempo repelir-se, de associar-se e de dissociar-se, de integrar-se e de desintegrar-se” (Lupasco, apud Morin, 1997, p. 115). Tantas vezes morta, a voz da cigarra se aprofunda e se eleva, dinamicamente. Ressuscita, tecendo a própria mortalha com os fios do canto.

Toda formiga sonha em ser cigarra, mesmo que seja antropofagicamente. Mas, assim como na fábula, o canto reflexivo e agudo da consciência/linguagem/criação/ação é ignorado com a desculpa da provisão para o inverno. As apostas continuam guardadas, esquecidas, junto com os excedentes produzidos para os tempos de escassez. 

Investigando mais de perto as surpresas que essas duas polaridades uniduais revelam, é possível incluí-las na síntese de caracteres dos intelectuais exposta por Morin, em função do trabalho sobre idéias, por idéias, para idéias, e suas interrelações históricas, sociológicas e psicológicas:

- a conformidade (formiga) / o desvio social (cigarra);

- a função crítica (cigarra) / a função ideológica (formiga e cigarra) e mitopoética (cigarra);

- a idéia soberana (cigarra) / a idéia subalterna (formiga);

- povo soberano, idéias universais (cigarra) / nação soberana, idéias enraizadas no solo e no sangue (formiga);

- a intelectualidade (cigarra) / a antiintelectualidade (formiga).
É possível ampliar ainda mais essas características e construir um metacódigo que se aplica aos intelectuais, com a riqueza dos universos biológico e metafórico. Não me preocupo em separar ‘boas’ e ‘más’ características. Esses conceitos podem levar ao erro, ao relativismo e ao cinismo. O grande desafio do conhecimento se enraíza nesse paradoxo: para uma mesma realidade, encontramos simultaneamente os contrários. 

Dependendo da circunstância, determinado talento pode ser desejável, desde que não se perca de vista a preocupação com a auto-ética e com as éticas da solidariedade e da religação. Como diz Morin (1996, p. 249), “não somos nem seres líquidos, nem sólidos. Somos híbridos, que vivemos à temperatura da nossa combustão, da nossa destruição”. É necessário, portanto, agir com a contradição. Tratá-la, interrogá-la, eliminá-la e salvaguardá-la durante o trajeto concreto na caminhada do conhecimento, e não a priori.

Dessa forma, encontro uma variedade imensa de interrelações, diferenças e complementaridades entre as imagens uniduais da cigarra e da formiga. Algumas delas: 
METACÓDIGO GERAL

FORMIGA






CIGARRA

Matéria







Espírito

Intuição







Consciência

Realidade






Sonho

Competição






Cooperação

Necessidade






Desejo

Atacar







Resistir

Coletivo







Indivíduo

História







Utopia

Concentração






Dispersão

Fato







Idéia

Viver de morte






Morrer de vida

Animalidade






Transcendência

Enraizamento






Abertura

Coerções






Liberdades

Hierarquia






Anarquia

Poder







Carisma

Ação







Contemplação

Religião







Fé

Pequenez, impotência, dissolubilidade



Ócio, retórica

Carnívoro






Herbívoro

Boca







Abdômen

Fórmula universal





Diversidade

Conformidade






Desvio

Silêncio







Ruído

Esforço







Aflição

Previdência






Vidência

Ameaça







Provocação

Aspiração






Inspiração

Caos







Cosmos

Partícula






Onda
Introversão






Extroversão

Segurança






Aventura

Rotina







Descoberta, surpresas

Imutabilidade






Metamorfose

Hemisfério esquerdo do cérebro




Hemisfério direito do cérebro

Sistema fechado






Sistema aberto

LINGUAGEM

FORMIGA






CIGARRA

Química (trofolaxes)





Física (membranas)

Escrita







Oral

Digital







Analógica

Informação






Idéia

Prosa







Verso, música, metáforas

Denota e remete com 





Murmura, embriagada com

precisão aos






as conotações que 

objetos e atos que designam
evocam e invocam

PENSAMENTO / CONHECIMENTO

FORMIGA






CIGARRA

Analítico






Analógico

Lógico, linear






Mitopoético

Racionalismo, funcionalismo




Humanismo

Métodos e ferramentas





Fins e valores

Particular






Geral

Objetividade subjetivada





Subjetividade objetivada

Domínio do saber





Amor ao saber

Ciência







Crítica

Respostas






Perguntas

Certezas







Dúvidas

Como?







Por que?
TRABALHO

FORMIGA






CIGARRA

Organizado






Livre
Técnico, burocrático





Artístico, abstrato

Regra







Emoção

Desgaste físico






Desgaste mental

Recompensa material





O próprio trabalho é a recompensa

Imitação







Criação

Obrigação






Compulsão
Fluxo auto-exo-organizador

Considero esse corpo de múltiplas dimensões como uma sinfonia sobre o tema ‘Intelectual’. O fluxo de todas essas características e as diversas interpretações pressupõem uma relação em rede, constituída simultaneamente por aspectos da natureza e da cultura, do consciente e do inconsciente. Como se abríssemos o Laço de Moebius em várias direções. Cada ponto rompido assemelha-se à quebra da enxúvia, libertando a ninfa (cigarra) das conformidades e das determinações biológicas e culturais, mesmo que se mantenha em diálogo constante com essas duas ligações de gênese, como num ciclo de regeneração, de auto-instituição.

E ser intelectual, segundo Edgar Morin (1997, p. 46, 220, 221), “é se auto-instituir como tal, isto é, dar-se uma missão: uma missão de cultura, uma missão contra o erro, uma missão de consciência pela humanidade (...) Integrar as informações, examinar as teorias, articular os saberes, (...) fazer para mim uma cultura auto-exo-produtora e auto-exo-organizadora”. O caráter auto-exo liga a referência a si e a referência ao que é outro: o meio e as coisas do meio; o microcosmo e o macrocosmo; o Homem e o Universo. A complementaridade domina sobre o antagonismo.

Trabalho até mais árduo do que o da formiga coletora de grãos e, ao mesmo tempo, tão fluido quanto o som estridente e desestabilizador da cigarra. Além de incerto, por ir além do finito e do definido. Porém, como Shakespeare já concebeu, “tal espírito visionário é ao mesmo tempo preciso; como Dante que escreve uma retórica e uma gramática. Tal espírito exato é ao mesmo tempo visionário; como Newton que comenta o Apo-calipse (...). Dante combina o cálculo; Newton sonha” (Apud Chauvin, 1994, p. 108).

Nas dicotomias cálculo e sonho; formiga e cigarra, nenhum pólo deve ser desprezado em benefício do oponente. A simbiose entre a formiga e a cigarra demonstram como o homem habita a Terra: “Prosaicamente (trabalhando, visando objetivos práticos, procurando sobreviver) e poeticamente (cantando, sonhando, gozando e amando, admirando). (...) Os dois estados podem se opor, se justapor ou se misturar” (Morin, 1995, p. 177). Mas a larga extensão hoje ocupada pela hiperprosa devora o viver e cria a necessidade de uma hiperpoesia. Passamos grande parte do nosso viver a sobreviver. Precisamos trabalhar para tentar viver. “Viver poeticamente é viver por viver (...) na participação, o amor, o fervor, a comunhão, a exaltação, o rito, a festa, a embriaguez, a dança, o canto, que efetivamente transfiguram a vida prosaica” (Idem, p. 177, 179).

Essa é uma etapa possível da organização dos intelectuais, considerando que a realidade depende de apostas, de escolhas no presente que ajudem a inventar o futuro. Diversos casulos de ninfas rompidos estão espalhados por aí, como marcos precursores de visões alternativas do mundo e atuando como catalisadores culturais. Idéias, iniciativas e ações são realizações que constroem o mundo de amanhã. Para que as mudanças ocorram, o futuro tem que entrar em nós bem antes de ter chegado. É preciso, antes de tudo, que cada um tome a encargo a sua própria evolução e que o ser humano pense e encaminhe sua ação para os mil platôs planetários que constituem o glocal – global e local. 

Mesmo assim, nem todos se instituirão como intelectuais nesse sentido complexo. Uma maneira de reconhecê-los é pelo talento misto que tece a inform-ação / re-ação / reflexão / cri-ação / comunic-ação, capaz de catalisar as relações sociais, pelo imaginário e pela razão aberta; desmistificando os mitos, desracionalizando a razão, em benefício da inteligência coletiva e da poesia da vida. Sem esquecer a sinceridade e a intenção permeadas em obras e ações de quem sabe que “não somos guardiões da verdade, nem defendemos nenhum Santo Graal, que dizemos a verdade o melhor que podemos e nos agarramos a ela resolutamente” (Bronowski, 1978, p. 81).

O essencial é ser intercessor. Fazer repercutir as melodias estrangeiras entre si da filosofia, da arte e da ciência. Interferir entre essas linhas divisórias por dom ou captura. E é preciso, ensina Deleuze (1992, p. 166, 167), falar da criação como traçando seu caminho entre impossibilidades... A criação se faz em gargalos de estrangulamento. Um criador é alguém que cria suas próprias impossibilidades, e ao mesmo tempo cria um possível. É preciso escrever líquido ou gasoso, justamente porque a percepção e a opinião ordinárias são sólidas, geométricas. Nada de abandonar a terra. Mas tornar-se tanto mais terrestre quanto se inventa leis do líquido e do gasoso de que a terra depende. “É preciso abrir as palavras, rachar as coisas”. É preciso ser gago no próprio idioma para evitar a insanidade dos conteúdos cimentados.

Refiro-me ao tempo – passado, presente, futuro. Refiro-me à geografia – global e local. Refiro-me à razão; aos mitos; evolução; comunicação; sinceridade; intenção; criação; complexidade; natureza e cultura. Refiro-me aos intelectuais, às formigas e às cigarras. Mas penso em homens e mulheres. “Porque são eles a verdadeira matéria do tempo, a pedra de cima e a pedra de baixo, a gota de água que é sangue e é também suor. Porque são eles a paciente coragem e a longa espera, e o esforço sem limites, a dor aceite e recusada – duzentos anos, se assim tiver de ser” (Saramago, 1998, p. 188).

O próprio Morin, que se autodenomina contrabandista de saberes, em entrevista a mim concedida
, disse partilhar as duas imagens simbólicas – da formiga e da cigarra –, complementando o que havia confessado em Meus demônios (1997): "minha vida intelectual é inseparável de minha vida... Não sou daqueles que têm uma carreira, mas dos que têm uma vida." Embora não revele "como sou um doido, como qualquer um da espécie homo sapiens-demens".

Portanto, a esgarçada realidade planetária e as fraturas disciplinares impõem-nos um caminho a ser construído agora como um ‘fato portador de futuro’ (Rosnay). Nesse sentido, a simbiose entre a formiga e a cigarra surge como uma possibilidade de reunificação da intelligentsia humanística com a científica. Um desafio que diz respeito não só aos cientistas, mas igualmente aos professores, jornalistas e a todos aqueles que vivem das idéias, por idéias e para as idéias, cujo principal instrumento de trabalho é a linguagem. Não podemos, igualmente, nos esquecer das palavras de Joël de Rosnay: “a formiga se comporta como um idiota individual e um gênio coletivo, o homem-cigarra aparece como um gênio individual e um idiota coletivo. Está na hora de subsumir parte deste individualismo em algo maior do que si mesmo” (1997, p. 242). 
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